ORAÇÃO, VITÓRIA E VIDA ETERNA – 1 João 5: 13 – 21


1 João 5: 13 - 21
“Estas coisas vos escrevi a fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que credes em o nome do Filho de Deus” (5:13a).
“E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma cousa segundo a sua vontade, ele nos ouve” (5:14).
“Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no Malígno” (5:19).

O apóstolo João reforça aqui (5:13a) um de seus objetivos ao escrever essa carta aos cristãos da Ásia: aqueles que crêem no nome do Filho de Deus tem a vida eterna. Assim aqueles cristãos e nós hoje, temos a mais importante certeza do mundo: nossa eternidade está resolvida e muito melhor ainda, nós a passaremos ao lado de Deus nosso Pai e do nosso Senhor Jesus, que segundo o verso 20 é o verdadeiro Deus e a vida eterna.
A certeza de que temos a vida eterna dada por Deus, por sua vez, traz confiança em oração. Se Deus nos deu a vida eterna em seu Filho, “... porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?” (Rm 8:32).
Porém o texto (5:14) está dizendo que Deus nos ouvirá se pedirmos coisas que estejam de acordo com a sua vontade. O apóstolo Paulo em Romanos 12:1, 2 diz: “Rogo-vos, pois, irmãos pelas misericórdias de Deus, que apresenteis os vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Conhecer a vontade de Deus é um processo que não ocorre com um “click” ou no apertar de um interruptor. Pelo contrário, exige um grande, contínuo e persistente trabalho para se conhecer a Deus e a sua vontade. Assim, ter as orações respondidas exige compreender o pensamento e o coração de Deus.

Nesta mesma linha de entendimento, em Filipenses 4:8 o autor da carta diz em que devemos pensar, ou seja, como devemos alimentar nossa mente, enquanto estamos a caminho de viver na Pátria celestial: “Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento.”
Finalizando este tópico, o nosso viver diário, nossa agenda física e mental deve considerar compreender mais e melhor a Palavra de Deus, para que possamos ser ouvidos e atendidos por Deus em nossas orações.
Nos versos 16 e 17 temos um controvertido assunto: Pecado para morte. Conforme temos visto, João escreveu essa carta com o objetivo de advertir os cristãos da Ásia contra a sedução de uma perigosa heresia que começava a se infiltrar entre eles. Os propagadores dessa heresia foram, anteriormente, membros de igrejas cristãs, e delas saíram para ensinar que Jesus não era o Cristo, que não era Deus encarnado, e que o pecado ao era coisa tão grave assim, confundindo a mente dos cristãos. O apóstolo João responde com evidências do verdadeiro cristianismo, enfocando a doutrina certa sobre Cristo, uma vida moral reta e amor a Deus e aos irmãos. Os falsos mestres não passariam nesses testes, e os cristãos deveriam reconhecer que eles eram anticristos, enviados do Maligno e do mundo. Aqui, ao final da carta, João os adverte contra o terrível pecado da apostasia, que consistiria em darem ouvidos a esses mestres e abandonar a doutrina apostólica.
A interpretação que nos parece mais correta deste “Pecado para Morte” é que João está se referindo à apostasia, que no contexto de seus leitores, significaria abandonar a doutrina apostólica que tinham ouvido e recebido e seguir o ensinamento dos falsos mestres, que negava a encarnação e a divindade do Senhor Jesus.

Concluindo a Carta, João fecha com a Certeza do Cristão, dada por Deus: Somos D’Ele e temos a vida eterna. Agora, ele assegura aos seus leitores que a apostasia, entretanto, não pode ser cometida pelo crente verdadeiro. Muito embora ele seja assaltado por muitas tentações, tanto do mundo e de Satanás, quando da corrupção do seu próprio coração, e muito embora ainda cometa pecado e caia em muitas fraquezas, não se afastará mamais do Salvador.

Entretanto, mesmo no finalzinho da Carta, João ainda relembra fatos, verdades e ações que tem influencia ou exigem práticas no nosso dia a dia:
· O nascido de Deus não comete o pecado de apostasia - (5:18a).
· “O que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo” – (5:18b). O cristão se guarda, pois é essa a reação natural de quem é gerado de Deus e participa da sua natureza.

· E o Maligno não lhe toca – (5:18c). Esse é o resultado da declaração anterior. “Maligno” é um adjetivo que João usa como se fosse o nome próprio de Satanás, e que significa alguém que é essencialmente mau, a encarnação da própria maldade. João se refere ao fato de que o Maligno não pode se assenhorear (dominar) do cristão a ponto de levá-lo a cometer o pecado da apostasia.
· Somos de Deus e que o mundo inteiro jaz o Maligno (5:19). “Ser de Deus” é um resumo do que significa ser cristão. Somos propriedade exclusiva e eterna de Deus. Aleluia!!! Porém há algo terrível que paira ao nosso redor: “A humanidade está deitada placidamente nos braços de Satanás, adormecida e entorpecida enquanto ele a conduz para a destruição” (J. Stott).

· Jesus nos dá o entendimento para reconhecermos o verdadeiro – 5:20a). Ele não somente veio e está presente, mas também nos tem dado entendimento para reconhecermos o verdadeiro, ou seja, Ele dá ao cristão discernimento espiritual para que ele reconheça o verdadeiro Deus.

· Estamos no Verdadeiro, em Jesus Cristo, que é o Verdadeiro Deus e a vida eterna – (5:20b). A afirmação de Jesus Cristo como o Verdadeiro Deus, contrasta com todas as posições das “religiões” que João combatia e que conhecemos. Jesus Cristo é o Deus real, verdadeiro, único, manifesto na carne, para a salvação de seu povo. Nesse sentido, ele também é a vida eterna, ou seja, o que a concede. “Com esta grande afirmação da divindade de Cristo, João conclui seu sumário das verdades apostólicas que se opõem às mentiras dos anticristos” (John Walvoord).
APLICAÇÃO:

Examinemos nossa vida em busca das evidencias da ação da graça de Deus em nós: Vida santa, doutrina correta, amor pelos irmãos e a Deus. Sejamos honestos conosco mesmos. Se estivermos em erro ou pecado, podemos recorrer a Jesus Cristo para perdão e restauração.
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